
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAZONAS 
GABINETE DO REITOR 

RESOLUÇÃO 78-CONSUP/IFAM, de 15 de dezembro de 2017. 

O Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas - I F A M , neste ato como Presidente do Conselho Superior, órgão de caráter consultivo 
e deliberativo da Administração Superior, no uso de suas atribuições conferidas pelo § 3° do Art. 10 
da Lei N"" 11.892, de 29.12.2008; 

CONSIDERANDO o Memorando Eletrônico n" 154/2017-
AUDIG/REIT, de 13 de dezembro de 2017, protocolo n'̂  23443.038836/2017-20; 

CONSIDERANDO o Art. 13 combinado com o inciso X do Art. 42, 
do Regimento Geral do IFAM, aprovado pela Resolução n"" 2, de 28 de março de 2011. 

R E S O L V E : 

Autorizar, ad referendum do Conselho Superior a aprovação do Plano 
Anual de Auditoria Interna - PAINT referente ao exercício 2018 do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, em observação a IN 24/2015-CGU, processo n° 
23443.038836/2017-20, que com esta consta em anexo. 

Dê-se ciência, publique-se, cumpra-se. 

ANTONIO V 
Reitor e Presi 

O CASTELO BRANCO 
io Conselho Superior 
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AUDITORIA INTERNA DO IFAM 

PLANO ANUAL DITORIA INTERNA 

PAINT 2018 

Observância à IN 24/ I015-CGU, quanto à elaboração e 
execução do planejan uai de auditoria, referente 

ar <ôKÍÍI| de 2018. 
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1. INTRODUÇÃO 

j 
A Auditoria Interna do Inst era! de Educação, Ciência e Tecnologia do . 

Amazonas é a unidade que exer:e atmdade independente e objetiva, qiíí$:^:presta 

serviçosi de avaliação e de assessoçam^l) e tem como objetívo adicionar.valor e 

melhorar as operações do IFAM/àuxiliôndo o instituto a alcançar seus objetivos, 

adotando uma abordagem sistemática '6'disciplinada para a avaliação e melhoria da 

eficácia e dos processos de ge renc iam^Ék le riscos, de controle, e governança, que 

sejam relativos à defesa do patrimônrW^Blico e ao incremento da transparência dà. f 

.....jíi 
1.1 - Quadro 1 - Dados da U 

Unidad| Organizacional: Auditoria 

Auditora Chefe: Samara Santos do 

E-mall do responsável pelo preenc 

Telefones do responsável pelo pre 

1 . 2 - Q u a d r o 2 -Es t ru tu ra d j ^ | ? ^ : 

Antônio Carlos da Paz Soares 11 Antônio Carlos da Paz Soares 

Deboral 1 Martins Luz 

Lilian Fi eire Noronha 

Auditor 

Assistente em Administra 

Auditora 

Manoel Alencar de Queiroz I Auditor 

Samara Santos dos Santos Auditora Chefe 



2 . CRITÉRIOS DO P L A N E J A M E 

A relação das ações a sereW trabalhas em 2018 foram definidas a :çartir da , 

matriz de riscos elaborada pela AudftÇfiá Interna, na qual foram considerados como^ 

ponto principal os Objetivos Inst i tua^ 

11.893/2008, conforme abaixo: 

do IFAM dispostos no art. T da l^^.:, 

Art. 7o Observadas as finalidades e características 
definidas no art. 6o desta Lei, são objetivos dos institutos. 
Federí 

1Í« 
cação profissional técnica de níygliOTiédio, 

poente na forma de cursos integrado^para os 
Ŝ d̂o ensino fundamental e para o plíbjico da 

I - mi 
priori 
conci 
educação:tójOvens e adultos; 

itrar-cursos de formação inicial e contitíuada c 
dores, objetivando a capacitação, 

o, a especialização e a atuarááção àé; 
m todos os níveis de escolaridade, nas 

:Sção profissional e tecnológica; 

- realizar pesquisas aplicadas, estimutándo o 
desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas 
estendêncfisfejs benefícios à comunidade; 

las no cí,-: 
I V - d 

íC-erí:;íis:a 
instrnAoS: 

Ur atividades de extensão de acor<^j|iom os' 
e finalidades da educação profissional e 
Utc\o com o mundo dó't^i%tjàího'e 

os seg&f§§S3S' sociais, e com ênfase ria''"''i^èlduçâó;. 
de s enV s t ^ fe to e difusão de conhecimentos Sébtíficos 
e tecnelíígíóÇíSí 

princip 
tecnol 

V - e s t í ^ É f r d apoiar processos educativos qu^Sf véW'a 
gera ç i á â ê fS^bal ho e renda e à emancipaç ão'tíô | xidadãò 
na per^et 
e regióffãií 

ea^izar 

'do desenvolvimento socioecóri 

t. . / •. .:>!ar 

fem nível de educação superior: 

Tocai 



a) cursos superiores de tecnologia visando à formação dft.v 
profissiâiãís p^ra os diferentes setores da econornia; 

b) cur^^^^feenclatura, bem como programas^s^speciais 
de fo im^^p^edagóg íca , com vistas na formação de 
p r o i e a | ^ g ^ Y a a educação básica, sobretudo áreas 
de ^'^|H|^M '^^'^^^'^^' ^ P̂ *"̂  ^ educação prc i^ lonaí ; 

c) curSôsTde bacharelado e engenharia, v ^ n d o à 
formaçao-de profissionais para os diferentes s^éres da 
econoFfî ia e-áreas do conhecimento; 

d) curso 
aperfeí^ 
especia 

e pós-graduação lato sepsp dê 
e especialização, visando à foHÍ|iÍção de 

diferentes áreas do conhecimerfejle 

e) cursps.çte'pós-graduação stricto sensu de mestrado e 
doutocô^Q^p^i que contribuam para prpf^i^ísfgírn;-Q-
estabQÍeSf îî Kénío de bases sólidas em educaçãoisêiêpcia e 
tecnolQíit4riSjam vistas no processo de geração a inovação 
tecnol 

l^essalta-se que o IFAM f fe , possui o Plano de DesenvoMmento 

Institucional - PDI e o Plano de des^vojvímento anual - PDA e o Termo de^i®rdos e 
•^c oa p éto" 

metas, os quais definem objetfvasa ©j^ecíflcos e metas que tambénfí 'serio 

considerados nos trabalhos da AiíIQife.Aa fase de elaboração do plai^i^fnentQ 

operacional. 

Também foi utilizada comc^^^ i^^ara o planejamento, a ResQluç^ç^í^A.í32r 

Í|> que dispõe sobre a Política de cBjitroles CONSUP/IFAM, de 02 de setembro 

Internos, Gestão de Riscos e Governánçá do IFAM. 

Considerando a Resolução r^S^ÇONSUP/IFAM, de 02 de setembro:ift%2p,16, 

foram considerados 05 critérios áâ*(gva composição da matriz de riscas e de 

classificação das ações da AUDIN, coíiíeriioe/abaixo: , ; p ,51^ . r. ; 



Quadro 3 - Categoria do Risco 

Categpria do 
risjco 

• \f:>: : 
^ ^ ^ ^ • j Definição 

Financeiros/Orçame 
ntários 

Eventos que podem cSRPP8fí|^ 'a capacidade do órgão ou entidade de contar com os 
recursos orçamentanos e Tidanceiros necessários á realização de suas i d a d e s , ou 
eventos que possamvi^Dmgrjmeter a própria execução orçamentária, com® atrasos no 

'7 - * cronograma de licitações -

Legais 
Eventos derivados d e - ^ S a r ^ f ^ legislativas ou normativas que podem comprometer as 

, j J É f e l a d e s do órgão ou entidade 

Imagem/reputação 
do órgão 

Eventos que podem oorrPpfqBHIHpconfiança da sociedade (ou de parceiros, di^lientes ou de 
fornecedores) em ̂ ^^^fvHB^^^^^^^ do órgão ou da entidade em cumprir sua missão 

' ' " ^ ^ ^ institucional M'''' 

Operacional 
Eventos que podem çom|ípmeter as atividades do órgão ou entidade, ®c»Tnalmente 

associados a falhaS; d^{^ncia ou inadequação de processos intemos/,pessoas, 
' infraestrutura e sistemas '''^ 

Risco ambiental 
Eventos que podem comprorn&ler a integridade física das pessoas, a preservação da fauna e 

. ^ í â s ^ r â . bem como os bens patrimoniais. 

Fonte: Reiolução n" 32 - ( » í5 .UP/ IFAM, de 02 de setembro de 2016. 

Quadro 4 - CrqiPIpRSituação do Impacto 

Nível 
(pontos) 

Impacto Definição 

i i, :i, ,111/ tl|..v. 

5 Crítico 
Um evento c ^ ^ p i ocorrer, pode causar a falha total de um 

c^mrt processo. ^-i . i i 

1 
4 , Sério 

Um e v e n ^ i ^ ^ ^ o c o r r e r , pode causar grande impábfb em 
H H H K : um processo / 

1 
3 Moderado 

Um eventorqu©;4se ocorrer, pode causar impacto m«Herado 
: em-um processo, mas funções 

J U É ^ g É e s ainda r.ssim são executadas 

2 Menor 
Um e v e n ^ q q | ; ge ocorrer, causa apenas um laçqueno 

aumonio de custo ou atraso operacional-.;. 

i Irrelevante Um evento q c i e í ^ ocorrer, não produz efeito na operação. 
^ 

Fonte: Resolução n" 32-( -AM, de 02 de setembro de 2016. 

I -

A U D I Q / 



Quadro 5 - Critér 

Escalja 
(Pontòs) 

Probabilidade 

ação das Probabilidades Hi 

Descrição 
i í 

Altamente provável 

Muito provável 

g ' f Histórico de ocorrência bastante frequente; 
ento ou mais com frequência definida.em até 1 

mês 

Provável 

Pouco provável 

Improvável 

Fonte: Resolução n" 32-

Quadro 6 - Critério 4 -

Histórico de ocorrência provável; 
nto com frequência definida acima de 1 mês e 

até 3 meses í̂"'* 
de ocorrência ocasional; Um 

io com frequência definida acima dé3 meses e 
até 6 meses. 

Histórico de ocorrência baixo;-
evento com frequência definida actrna de 6 

meses e até 1 ano. ^f -
ico de ocorrência mínimo; í̂ :./' Um 
:o com frequência definida acimá^ife 1 ano 

, de 02 de setembro de 2016. 

# B Avaliação de Riscos do IFAlvr ^̂^ t í 

Matriz de A i 

Impacto Improváva 

(1) 1 
Crítico 5 

05 f Sério 4 04 1 
Moderado 3 03 1 
Menor 2 02 * i 
Irrelevante 1 *>l 1 

Fonte: Resolução n° 32-1 

Quadro 7 - Cril 

fsco IFAM (Amai) 
í Probabilidade 

Provável Muito Altamcnb». 
provável provávtt-

(3) (4) 1 (5) 

1 

kM, de 02 de setembro de 2016. 

lasslfícação do Risco 
-^^^Wf- 7JV 

ntico •:í <CI' 

/IFAM, de 02 de setembro de 201^3*^*- '̂ 



\ 
i 
i 

Além desses critérios, ij 

operacional das ações, será con: 

recebidos pelo IFAM para execuçãi 

3 . A Ç Õ E S D E A U D I T O R I A C O M 

Considerando que a gest 

mecanismos de gestão de riscos 

realizasse um breve trabalho de i 

definir êjs ações prioritárias a sere 

Ressalta-se que não se tr; 

visto que a identificação de riscos 

entanto, como a mesma está em 

interna, nesse momento, precisou 

que na etapa de desenv^ítnento ^ 

critério de materialidade dos'í|l^ursos ' 

ramas de Governo previstos para^2018. 

Í A P L I C A Ç Ã O D A MATRIZ D E RfôCO 

está em estágio incipiente quanto aos 

í^essário que a própria AudítoriaLlnterna 

•ão de riscos para que, por fim^.^»jjdesse 

las no ano de 2018. 

leio ideal de consecução de m risco, 

leve-estar originalmente a cargo da Gestão, no 

implantação do seu processo, a Auditoria 

atívidade. 

l i * 

J i l : 

I 

I 
i 

If" 

Para tanto, foram con; 

previstos no art. 7" da Lei 11.892/; 

ameaças que pudessem impedir oi 

trabalhcju-se apenas com os riscí 

essa primeira análise. 

como objetivos ínstitucioDais^^^queles 

lais foram correlacionados çom^o^ssíveis 

ir as suas consecuções. Nesse.mçimeato, 

Segue o quadro abaixo, demqnstrado 
• í • 

i 
••••• 

i 
••••• 1 

t: •• . . . 

AwO 

.Si 

A U [ . I F A M - A U D I G 

. 3 0 6 - 0 0 0 8 

• i ^ H 

AU... . . . a 





Í T 

Após e^sa etapa de identificai 

classificação dos riscos, resultando 

Qui 

Eventos (Riscos) 

Salas de aula insuficientes 

Força de trabalho docente insuficiente 

indisponibilidade de laboratórios 
adequados para aulas práticas 

Faita die adequação da oferta às 
demandas existentes 

Faita deatuaiização e aperfeiçoamento 
das matrizes curriculares 

Indispbnibilidade de biblioteca 
adequada 

Indisponibilidade de acervo tecnológico 
adequado 

Falta de incentivo financeiro - bolsas 
pesquisa e extensão 

Falta de investimento 

I, II, IIIJ 

til, 

Falta de professor com perfil para às 
atividadps direcionadas às áreas de 

pesquisa e extensão 

Falta de mapeamento das necessidades 
1 da comunidade 

III, r 

Falta de alinhamento entre o ensino, 
pesquisa e extensão 

Ml, 11 

Indisponib lidade de estágio aos alunos 

Falta ( 

rr 

e demanda por parte do 
lercado de trabalho 

IV1 

Fonte: Planejamento estraté 

:os, houve o trabalho dQv 

latriz de riscos, conforme qiia 

iz de risco 

pacto Y 
neaça ProbabíNdad 
-5) e( l -5) 

Risco = X*í| 
Categoria 

Nível 
o Risco (Baixo -médio-

alto-crítlco) 

20 

20 

25 

20 

15 

12 

20 

25 

16 

20 

Opera^àrtal 

Oper 

i ^ p e r a ^ a f - í j j 

tmagem/rept^çâo 
do órigO 

Médio 

Crítico 

h Crítico 

Crítico 

Crítico 

Baixo 

I m a gcm/pJ^rtaçSo 
doórpó 

tm agem/r«pul;ação 

JUto 

Médio 

Crítico 

Crítico 

èrftico 

Çrítico 

/ Relatório da AUDIN. CGU etqii®*̂ ^̂ ^̂ ^ 
AUDIN '"' '•^''^ 

' F 
* 

. • L 



í 
1* 

Considerando o mapeami 
disponíveis no setor de Auditori 
direcior^adas a diagnosticar as 
Tambénh foram mapeadas as meti 

das açõês de auditoria interna. Se\ 
i 

com classificação em nível crítico: 

Quadro 1 0 - Ação de 

MdcnsKMBtniHXM 

I 

• I 

. ' • ! 

riscos e as possibilidades de^xeçursos 
foram destacadas ações de .g^aliação 

le riscos classificadas emi:n 
lores para a mensuração doS 

ro abaixo, com destaque aperrà 

iseada nos Riscos Críticos^ M 

r 

Dt»]<ftlVO<. mmm -Evarrlos )ft iscas | Dt»]<ftlVO<. 
rsilIUCMMUiS aiéifi>0'a|teh 1 i 

MI««sn>CMM« 
9í 

naca** 

MaptntoMa « O n •< awaaan 
Dia-unça «MSLBSIMWE at 

r«CM t KViihMS, 

-t .,Hi?' 

- tit sai 

• if» 
3 l-lj 

I F A M - A U D I G 

3 0 6 - 0 0 0 8 



4 . AÇÕES DE AUDITORIA DE 

Destaca-se que a matriz 

os objetjivos Institucionais do IFAI 

No ente nto, também estão relacii 

competência legal, ou seja, aqui 

previstas em instruções normativaj 

Também foram mapeadas as mel 

das ações de auditoria. Segue quai 

:iA LEGAL E GERENCIAL 

elaborada tomando como 

jpbjetivos de ensino, pesqui^^ 

planejamento da Auditoria êfl 

|iites às atividades de auditon'^|Jnterna 

[internacionais, legislação e boas práticas. 

lores para a mensuração dos resultados 

Quadro 1 1 - Ação de Audi 

Monitorar o cumprimento das Recomendações da 
; CGU 

Monitorar o cumprimento das Recomendações e 
Determinações do TCU 

Monitoraf o cumprimento das Recomendações da 
AUDIN 

Acompanhar auditorias especiais, atuando como 
intermefliário entre o TCU e a CGU e os setores 

internos de controle. 

Assessorara gestão quanto ao Relatório de Gestão el 
Prestação de Contas anual. 

Elaborar o PAINT/PDA 2018 

Acompanhar as atividades dos órgãos de controle e 
governança do IFAM (Unicor, Ouvidoria, CGCI) 

Elaborar o RAINT 20Í7 

Atender às solicitações do dirigente máximo do IFAMJ 

Realizar at vidade de orientação à unidade Campus : 
Co a ri 

Realizar al̂ vidade de orientação à unidade Campus 
i Presidente Figueiredo 

Fonte: Planejamento estratéí 

Por f im, foram planejadas 

conforme segue abaixo:; 

Mi. ;i 

. /woinpani) 
I licivt^rn.í 

tada na Competência Normatfk^ ^ i m 
• — — 

Ação da auditoria interna - competência 
Meta Indicadores 

gerência! 
0 cumprimento das demandas dos 

fírgãos de controles; 

Quantidade de r ^ ç í ^ ^ ^ ^ e s - e m i t i d a s , monitoradas, 
atendidas, n|Q jtà^CT^HBâà^dimento, cancelada e 

o cumprimento das demandas dos 
(irgàos de controles; !' , 

Quantidade âé'l^(íPIÍPi|réftiltldas, monitoradas, 
atendidas, pSti^L^i^p^XK^^dimento, cancelada e 

^r o cumprimento das demandas dos 
brgãos de controles; 

Quantidade demedtÕMffi j fcKati it idas. monitoradas, 
atendidas, nio 'at roBtt jmatengtm ento, cancelada e 

ir valor e aperfeiçoar os processos de 
ipnclamento de riscos e controles da 
i organização; " 

Quant lda 'de 'Lòr ie^^1forTT ià l i z3das pore-mail, 
memorandci,_ACUai^èij^iaMe5Soria em reoniões 

re^lStr i í l l rBm^wfe V linimentos, 

ir valor e aperfeiçoar os processos de 
renclamento de riscos e controles da 

organização; 

Quantidadç de-.on^r^j^^rffiaIIradas por e-mall, 
memorando, notateseiica, assessoria em reuniões 

reglstradarew ata e treinamentos. 
os normativos técnicos referentes às 
irátlcas de auditoria. 

Elaboração de docutnijgfiiigexigidos pelos normativos 

r valor e aperfeiçoar os processos de 
enclamento de riscos e controles da 

organização; 

Quantidade de orlei^tK^iée formalizadas por e-mall, 
memorando, n o t a i ^ f c ã , assessoria em reuniões 

registradas éra ata e treinamentos. 
OS normativos técnicos referentes às 
irátlcas de auditoria. 

Eiaboraçãói^^l ídâi^^í^xlgidos pelos normativos 

r valor e aperfeiçoar os processos de 
renclamento de riscos e controles da 

organização; - -

Quantidade de orieÇB^^srformaíiradas por e-mall, 
memorando, nota^^píca, assessoria em reuniões 

r valor e aperfeiçoar os processos ^ 
enclamento de riscos e controles da, 

organização; • 
memoraeti^^nHffijMilkS amreufiiões 

r valor e aperfeiçoar os processos de 
enclamento de riscos e controles da 

organização; 

Quantidadç de â r i i ^ ^ ^ ^ f ò r m a l t z a d a s por e-r(iail, 
memoranão. notEh^fflçíl; assessoria em reuniões 

reçBtisKlei í|t^^*tíeinementos: 

/ Relatório da AUDIN, CGU ê ? 
íi AUDIN 

rpaíí-; 

jpacitação e de desenvolvimêbti 

••;'ar~e 

J»TO*- 'í/''s 

PC ica 



Estruturar as linhas de operação do setor ^om os devido suporte de recurso^Jí.urhá^S/pòr"meio" 

ministrativo 

- L !2X. 

ruir ;! Ill k'ii 
.dAkiael ..'3KtCx. 

m'»l:Jlíi.' »r'...i..,z^,.KKl&Í^s-



S . CONSOUDAÇÃO.DAS AÇÕESD£AUDJTORIA,CONSIDERANDO HORAS DISPONÍVEIS E CUSTOS 

• • - Ante o exposto, segue a consolidação das ações de auditoria, de capacitação e desenvolvimento do setor, planejadas para 2018 

considerando a disponibilidade de horas disponíveis e estimativa de custos: , ; H , ; 

^ L . V-VUÍ*:Í^.„ . .QMadro l 4 - A ç ã o de Auditoria x Horas Disponíveis x Custos 

Ação de Auditoria Servidor 
resDonsável 

Total 
de Quantidade Quantidade 

de horas de dias 

Custo do 
Objeto 

Custo 
assagem Custo diária 

(estimativa) 

reférentelWaçoesWges^ 
direcionadas à adequada composição 

das matrizes curriculares. 

Avaliar os processos de governança, 
gerenciamento de riscos e controle 

referentes às ações da gestão 
direcionadas ao mapeamento das 

necessidades da comunidade quanto 
aos produtos da pesquisa e da 

. extensão. 

Anionlo 

Antonio 

l-oU 

'480 

7 , MonitoFê^ Q çuImpTÍS 
Recomendações da AUDIN Antonio 'mo 

' 6 0 
R$ R$ 

R$ 

R$ 

M\:-\.^ ^M m 

AUDI£L 
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